
Educ. Soc., Campinas, v. 32, n. 114, p. 251-253, jan.-mar. 2011

Disponível em <http://www.cedes.unicamp.br>

251

“RADINHO DE PILHA”: SINTONIA FINA ENTRE
EDUCAÇÃO E COMUNICAÇÃO*

M	�	�� R���**

O s fi os da trama que unem os estudos que compõem o livro são tecidos por 
José Peixoto Filho, já no primeiro ensaio, ao recuperar a experiência do 
Movimento de Educação de Base (��
) e suas contribuições para a edu-

cação popular. O ��
 surgiu no âmbito das mudanças em curso no país, durante a 
década de 1950, como uma das possibilidades educativas que buscavam soluções 
para os problemas enfrentados pela população pobre. No âmbito das mudanças no 
cenário político e econômico, confl uíram interessas e alianças entre o poder público 
e a hierarquia católica para que ações efetivas fossem realizadas, com os segmentos 
mais carentes da sociedade.

Segundo Peixoto Filho, o ��
 realizou um amplo espectro de trabalho no cam-
po da educação popular, na alfabetização de jovens e adultos e na mobilização social 
dos trabalhadores rurais. Na prática, prossegue o autor, a educação popular desen-
volvida pelo Movimento, entre 1961 e 1966, empregou técnicas, métodos e recursos, 
simples e artesanais, porém criativos e inovadores para a época, visando à comunica-
ção com a população do campo. Porém, um aspecto que chama a atenção é que o ��
 
teve como instrumento pedagógico básico o rádio, que possibilitou ao mesmo tempo 
o uso de técnicas de comunicação associadas com atividades presenciais, realizadas 
em sala de aula nas comunidades. A utilização do rádio deu-se por sua abrangência, 
possibilitando chegar a regiões mais distantes do país, utilizando para tanto recursos 
da tradição oral.

Ainda que tenha sido esta uma experiência bem sucedida de educação po-
pular, permanece pouco estudada e pouco difundida no meio acadêmico. Portanto, 
o mérito da obra é colocar em evidência a díade novas-e-velhas tecnologias que, 
combinadas, podem redundar em uma experiência educativa contemporânea e pro-
missora.

* Resenha do Livro Do ��
 à web: o rádio na educação, organizado por de Nelson de L. Pre� o e San-
dra P. Tosta (Belo Horizonte: Autêntica, 2010).
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Assim, o uso de diversas formas de expressão, em meados do século pas-
sado, por profi ssionais de rádio, sejam eles programadores, locutores, escritores e 
produtores de programas, abriu caminhos para a construção de novas linguagens 
pedagógicas e didáticas, ainda pouco assimiladas pela estrutura escolar brasileira, 
em especial a pública.

O rápido avanço no desenvolvimento e aprimoramento das Tecnologias da 
Informação e da Comunicação (���) coloca em relevo um universo de possibili-
dades para a comunicação entre populações distintas, antes inimagináveis, desa-
fi ando as ciências sociais e humanas com a abertura de campos de indagação que 
oferecem oportunidades de pesquisa e aplicação num universo que se renova a 
cada momento.

A coexistência do rádio hertziano e do analógico confi gura-se como um uni-
verso em que a comunicação se amplia de forma inexorável. Cria-se assim um con-
junto de possibilidades trazidas pela era digital, abrindo caminhos para inovações 
pedagógicas do ��
 à web, a fi m de buscarmos não apenas a compreensão dos novos 
contextos nos quais se inserem as tecnologias, mas o entendimento de fato das pos-
sibilidades das rádios na web.

O livro está organizado em doze capítulos, que apresentam ao leitor uma 
gama de pesquisas de alta qualidade teórico-metodológica e que reúnem uma diver-
sidade de pesquisadores de diferentes origens, expressando a pluralidade de pensa-
mento, orientação teórica e experiências vivenciadas com o fenômeno radiofônico, 
nacionais e internacionais. 

Estudos comparados entre Brasil, Portugal e Espanha mostram a relação en-
tre a educação contemporânea e a rádio na web, como importante apoio didático, 
combinando aulas, debates e formação on-line. Seguindo esta linha de pensamento, 
destaca-se na obra o artigo de Marcelo Mendonça Teixeira, Juan José Perona Paez 
e Mariana Gonçalves Daher Teixeira, que analisam a rádio web universitária como 
modalidade educativa e audiovisual em contexto digital, especialmente o caso da 
Espanha e Portugal, com duas experiências marcadamente bem sucedidas desen-
volvidas pela Radio Universitária do Minho (���), em Portugal, e pela Radio ���	 
(Universidade Nacional e Educação a Distância), na Espanha. Os autores enfatizam 
o baixo custo das rádios universitárias, comparado com outros meios. Neste mesmo 
artigo, destaca-se ainda a distinção entre diferentes modalidades de rádio educativa, 
tais como: emissoras de centros educativos, emissoras formativas, socioinformati-
vas, programas educativos e “edu-webs” radiofônicas, as quais se confi guram de 
forma bastante diferenciada das chamadas rádios comerciais ou generalistas. 

As rádios comunitárias, objeto da atenção de Lílian Mourão Bahia, também 
cumprem um papel específi co que, segundo a autora, tem fundamental importância 
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na construção e no exercício da cidadania. A programação das rádios comunitárias 
em geral chama a atenção para temáticas de interesse da coletividade e inserem a 
comunidade no contexto dos municípios onde atuam. De tal modo, a relação esta-
belecida entre emissora comunitária e a própria comunidade é caracterizada pelo 
dinamismo da localidade, respeitando os sujeitos sociais locais e oferecendo oportu-
nidades de aprender com as vivências de cada grupo social.

Aparentemente mais democrática que o aparelho hertziano, a web rádio é 
interessante, porém ainda exige um aparato tecnológico mais caro, isto é, o com-
putador, como também requer certo domínio do so� ware, algo inatingível para a 
maioria da população brasileira ou, dito de outro modo, ainda não há nada como 
o bom e velho radinho de pilha, cujos custos tendem a ser muito menores, embora 
do ponto de vista geográfi co seja menos abrangente que a web, que permite ouvir 
a programação nacional e internacional de qualquer ponto fi xo. O rádio conven-
cional, neste aspecto, é limitado a frequência das ondas. Porém, distingue-se de 
outras ��� pelo despojamento do sujeito frente ao aparelho, prendendo-o apenas 
pelo imaginário, uma vez que a programação pode ser ouvida em qualquer lu-
gar, sem a necessidade de interromper tarefas cotidianas, proporcionando, não 
obstante, ao sujeito a refl exão, a formação de imagens mentais e o exercício da 
criatividade.

O que está em evidência no conjunto de artigos que compõem a obra, contudo, 
é o caráter educativo da radiodifusão, sua vertente mais democrática, de um lado, 
e seu potencial revolucionário, de outro. Seu potencial transgressor possibilita uma 
educação capaz de apontar caminhos para a superação das desigualdades sociais, 
oferecendo uma possibilidade de coesão social, articulada, obviamente com outras 
políticas públicas que visem a população historicamente excluída da apropriação 
de bens sociais e direitos que lhes são continuamente expropriados, em favor de um 
só grupo social, isto é, aquele que conduz a economia, a política e a cultura do país, 
agindo em seu próprio favor.

Indico a leitura desta obra para aqueles que têm em mente que a educação não 
ocorre apenas nos espaços restritos da sala de aula, mas também no campo, na la-
voura, no canteiro de obras. Esse é o potencial eminentemente transgressor do rádio, 
que, no entanto, é pouco teorizado na pesquisa e pouco utilizado como componente 
didático nas escolas. 

Olhar e ouvir o rádio de outra maneira, compreendendo-o como ferramenta 
complementar à educação formativa e informativa das pessoas, este é o desafi o que 
a obra nos coloca. Não deixem de ler!


